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RESUMO 

A preocupação básica deste estudo é refletir sobre o uso da língua como ferramen-

ta para se lutar por causas sociais, utilizando como exemplo a forma singular do pro-

nome they para se referir a pessoas trans não binárias. Serão consideradas outras 

questões sociolinguísticas e referentes à linguagem e minorias em geral, analisando 

maneiras positivas e negativas de se usar a língua em contextos sociais. O artigo trata-

rá também de questões relacionadas ao uso do masculino como padrão neutro da lín-

gua e seu reflexo na sociedade e em correntes feministas, atravessando diferentes mo-

mentos e pontos de vista. Além de apresentar propostas de uso de linguagem neutra, 

este trabalho irá explorar as capacidades humanas de alterar idiomas para se atingir 

objetivos sociais e políticos, seja de forma intencional ou não. Realizou-se uma pesqui-

sa bibliográfica, considerando as contribuições de autores como Balhorn (2004), Bu-

tler (1997), Conrod (2017; 2018) e Thomason (1998; 2006). 
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ABSTRACT 

The basic concern of this study is to ponder over the use of language as a means to 

fight for social causes, using as an example the singular form of the pronoun they to 

refer to non-binary trans people. Other sociolinguistic issues and issues related to 

language and minorities in general will be considered, analyzing positive and negative 

ways of using language in social contexts. The article will also deal with issues related 

to the use of the masculine form as a neutral standard in language and its reflection in 

society and in feminist currents, going through different moments and points of view. 

In addition to presenting proposals for the use of neutral language, this work will 

explore the human capacities to change languages to achieve social and political goals, 

whether intentionally or not. A bibliographic research was carried out, considering 

the contributions of authors such as Balhorn (2004), Butler (1997), Conrod (2017; 

2018) And Thomason (1998; 2006).  
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1. Introdução 

A preocupação principal deste trabalho será aprofundar em ques-

tões relacionadas ao uso da conhecida como “linguagem neutra”, em es-
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pecial no inglês, e suas implicações. O pronome they do inglês possui di-

versos usos, seja no singular ou no plural. Entre eles, está o seu uso no 

singular para se referir a pessoas trans não binárias – aquelas, cujo gêne-

ro, segundo o Oxford Learner‟s Dictionary (2020), não é exatamente 

“homem” ou “mulher” – que preferirem ser referidas dessa forma. Atu-

almente, tal opção está em evidência entre suas alternativas, como o he 

genérico/neutro e he or she (Cf. CONROD, 2018; BODINE, 1975). 

Há uma ligação indissociável, segundo Konnely e Cowper (2020), 

entre a recusa em utilizar o pronome they do inglês em sua forma singu-

lar com o julgamento social negativo às comunidades trans. 

O ato de misgendering é definido por McLemore (2014) como 

uma má classificação da identidade de um indivíduo pertencente ao es-

pectro transgênero, como, por exemplo, o uso de um pronome incorreto 

ou atribuir um gênero a um nome que, na verdade seria neutro. Seus es-

tudos revelam ainda desconforto psicológico e sentimentos de estigmati-

zação, inferioridade, desvalorização, estresse e invalidação, impactando 

na autoestima de tal pessoa quanto à sua aparência e interferindo em sua 

total participação na sociedade, sobretudo quando essa má denominação 

ocorre de forma intencional. 

Neste trabalho, pretende-se analisar também a hipótese, já levan-

tada por Konnely e Cowper (2020), de que não há uma separação tão ní-

tida entre a gramática e o sentido social, e que o ato de misgendering po-

de ser nocivo a pessoas trans (Cf. MCLEMORE, 2014). 

 

2. Misgendering e a língua como uma ferramenta para agressões 

Segundo Conrod (2018), além de usar pronomes referentes a um 

gênero diferente do gênero da pessoa, outras formas de misgendering 

são: 

 deadnaming: utilizar o “nome morto” (o nome antigo, inicial, de regis-

tro e não mais utilizado por uma pessoa trans)  

 substantivos: man, woman, girl, etc. 

 termos de tratamento: sir, ma’am, miss, etc. 

Em seu estudo Pronouns and Misgendering (2018), exemplos de 

tipos de misgendering mencionados foram supor erroneamente (se as 

pessoas não se conhecem) e força do hábito: acidentalmente usar prono-
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mes antigos (se as pessoas já se conhecem). No estudo, foi relatado que 

somente pessoas trans sofreram misgendering, questionando “se isso é 

um mal entendido comum, por que seria tão assimétrico?” (p. 27) [tradu-

ção nossa]. Outra de suas conclusões foi de que as atitudes implícitas de 

quem comete misgendering não são ligadas ao pensamento de que pesso-

as trans são ruins, mas sim de “eu sei o seu gênero, é esse aqui”. 

Em 2017, em Names Before Pronouns: Variation in Pronominal 

Reference and Gender, ao Conrod analisar tweets sobre Chelsea Man-

ning (uma mulher trans e figura pública internacional), foi observado que 

pessoas que utilizam o “nome morto” de uma pessoa trans não respeitam 

também seus pronomes corretos, e que quando utilizam o nome atual, 

preferido por uma pessoa trans, os pronomes podem variar. Isso demons-

tra, conforme Conrod relata, uma diferença entre categorias lexicais, co-

mo nomes, e categorias funcionais, como pronomes, em relação ao res-

peito às identidades de pessoas trans.  

Butler (1997), em Excitable Speech: A Politics of the Performati-

ve, inicia seu trabalho com diversos questionamentos acerca da forma 

como a linguagem pode nos ferir e sobre como e por que podemos ser re-

féns dela. Ela sugere que somos dependentes da linguagem mesmo quan-

do tentamos enfrentá-la, e por isso ela tem tanta capacidade de nos ferir.   

Quando alegamos ter sido feridos pela linguagem, que tipo de alegação 

estamos fazendo? Nós atribuímos à linguagem um poder para ferir, e nos 
posicionamos como objetos de uma trajetória nociva. Alegamos que a 

língua age, e age contra nós, e a alegação que fizemos mais um exemplo 

da linguagem, um que busca deter o exemplo anterior. Assim, exercemos 
o poder da linguagem mesmo quando buscamos combater seu poder, pre-

sos em um laço que nenhum ato de censura pode desfazer. Poderia a lin-

guagem nos machucar se nós não fossemos, em algum sentido, seres lin-
guísticos, seres que precisam da linguagem para ser? É nossa vulnerabili-

dade à linguagem uma consequência de sermos constituídos dentro de 

seus termos? Se nós somos formados em linguagem, então esse poder 
precede e condiciona qualquer decisão que venhamos a tomar sobre isso, 

insultando-nos desde o princípio, por seu poder precedente. (BUTLER, 

1997, p. 12-13) (tradução nossa) 

 Outros questionamentos de Butler (1997) em sua obra são acer-

ca de por que motivos insultos instigam o medo da morte e a incerteza 

sobre se uma pessoa sobreviverá, e por que um mero recurso linguístico 

deveria produzir tal reação. Conrod, em 2018, sugere que uma das atitu-

des implícitas do ato de misgendering é de que pessoas trans não são “re-

almente” sua identidade de gênero, que é apenas algo artificial. Tal de-

claração é reforçada por Os Keyes, também em 2018, que afirma: “Sofrer 
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má denominação de gênero, principalmente quando se ocorre constante-

mente, reforça que a sociedade não considera o seu gênero „real‟”. 

Considerando as implicações e efeitos do ato de misgendering, 

pode-se apenas concluir que, quanto feito intencionalmente, seu intuito é 

insultar, desrespeitar e antagonizar. O argumento tradicional de que os 

pronomes devem se referir ao “sexo biológico” de uma pessoa é incorre-

to, primeiramente, pois a língua é dinâmica e seu uso em uma época pode 

mudar para se adaptar a mudanças culturais e novos entendimentos de-

senvolvidos. Além disso, o próprio uso da linguagem masculina como 

padrão independentemente do gênero quebra tal argumento, pois, por e-

xemplo, mulheres não são isentas dos efeitos de leis escritas em termos 

masculinos, pois essas nunca foram interpretadas de forma literal. 

 

3. Possíveis causas e consequências de migendering e deadnaming 

O uso de linguagem com gênero definido muitas vezes ocorre a 

partir de suposições feitas com base na aparência de outras pessoas, por-

tanto mesmo defensores do argumento de que pronomes devem se referir 

ao sexo biológico podem vir a se referir corretamente a pessoas trans que 

“passarem”
50

. Tal afirmação, portanto, não condiz com o uso real da lín-

gua (Cf. MCNAMARAH, 2020).  

O sistema de pronomes binários (he / she) ao qual as pessoas su-

postamente devem se adaptar, entretanto, não parece entrar em evidência 

quando o assunto é discutido. 

[...] ativistas trans sugerem que os pronomes he/she e his/her linguistica-
mente reforçam um sistema normativo de dois sexos através de suposi-

ções de que pessoas trans devem se encaixar em um dos lados desse ar-

ranjo binário. Uma falha concordância entre pronome e pessoa, observam, 
é geralmente tratada como um defeito da pessoa, por ser culpa da falha do 

indivíduo em expressar seu sexo/identidade de gênero em vez de ser uma 

deficiência de nosso sistema limitado de pronomes. (WAYNE, 2007, p. 
86) (tradução nossa) 

Outra justificativa usada para defender o misgendering é que sua 

intenção não é ofender ou desrespeitar. Entretanto, como McNamarah 

(2020, p. 53) defende: “a intenção é irrelevante quando se sabe que a 

conduta é, de maneira geral, ofensiva” (tradução nossa). Demais raciocí-

                                                           
50 “Passar” se refere à habilidade de uma pessoa transgênero de ser corretamente percebida 

como o gênero com que se identifica, e além disso, não ser percebida como transgênero. 

(HUFFPOST, 2017). 
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nios, como os de que não é preciso utilizar os pronomes corretos para 

pessoas trans em determinadas situações, ou mesmo que é aceitável em 

determinadas situações legais em Los Angeles (EUA). 

Mesmo o uso do he genérico reforça pensamentos e ações a favor 

de interpretações masculinas, produzindo imagens masculinas nas men-

tes de homens e mulheres. Se uma pessoa toma ciência de que a língua 

tem um efeito na sociedade, os efeitos nocivos do he genérico concede 

um outro argumento para desencorajar seu uso (Cf. GASTIL, 1990).  

Ademais, a visão binária de sexo e gênero é conhecidamente im-

precisa, mesmo sob uma perspectiva puramente biológica, considerando 

a vasta gama de condições intersexo (nas quais as pessoas não corres-

pondem aos critérios comuns para a designação de qualquer dos sexos). 

Considerar que o sexo biológico dita o gênero falha em capturar a essên-

cia de pessoas trans, e utilizar essa concepção para desrespeitar a lingua-

gem de tais indivíduos, incluindo o they singular, impacta negativamente 

em sua autoestima e na autenticidade sentida, além de gerar sentimentos 

de rejeição (Cf. OS KEYES, 2018). 

A imposição de um nome, que não condiz com sua identidade, a alguém 
se configura como um ato de cunho degradante e desumano, pois nega a 

esse alguém o direito de existir. Existir não no sentido literal da palavra, 

de ter existência durante um período de tempo, mas existir num sentido 

figurado de ter existência real, de ter importância. Ou seja, impor ao um 

(sic) homem trans que se chama João, por exemplo, que o nome dele é 

Maria é esvaziar sua existência, pois Maria não existe. (DE QUEIROZ; 
DE ALMEIDA, 2016, p. 252) 

Segundo a matéria “Beyond „he‟ and „she‟: The rise of non-binary 

pronouns”, da BBC News em 2015, nem todos os professores universitá-

rios estavam prontos para a implementação da opção de informar os pro-

nomes favoritos nos sistemas de algumas universidades estadunidenses, 

alguns, inclusive, acharam que they era um erro de digitação em seus 

quadros de alunos. Apesar de também ocorrer em universidades estadu-

nidenses, o deadnaming é menos comum que misgendering com prono-

mes, que chega a fazer alunos que preferem they utilizarem he ou she 

quando percebem que seus professores não compreendem o uso de pro-

nomes neutros. Outra ocorrência é de alunos que preferem sequer infor-

mar seus pronomes preferidos nos sistemas das universidades, para evitar 

inconvenientes com professores. A matéria informa um caso de estudante 

antecedente à implementação dos pronomes preferidos nos sistemas das 

universidades, onde era necessário enviar e-mails ou visitar professores 

em seus horários de expediente para explicar sobre sua identidade e seus 
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pronomes. Outra alternativa era levantar o assunto durante alguma aula, o 

que poderia não ser confortável para muitas pessoas trans. 

 

4. Mudando a língua para mudar o mundo: Alterações intencionais 

na língua 

Thomason (2006) conclui que adultos são capazes de inventar no-

vas palavras e novos significados para palavras antigas, adicionando 

formas inovadoras ao seu idioma e substituindo palavras antigas por no-

vas. Conseguem não somente modificar regras gramaticais ínfimas, mas 

podem também implementar mudanças muito mais elaboradas às suas 

línguas, incluindo distorções lexicais e mudanças estruturais substanciais. 

Em casos extremos, afirma a professora, essas alterações ocorrem de 

forma consciente, deliberada e, em alguns casos, articulada, de forma 

mais sucedida em comunidades linguísticas menores. 

Modificações lexicais são geralmente consideradas triviais por 

não afetarem a estrutura de um idioma, e mesmo linguistas que acreditam 

que é possível se fazer alterações estruturais deliberadamente supõem 

que seus efeitos serão mínimos. Thomason (1998), porém, sugere que a 

questão da possibilidade linguística de mudança, nesse caso intencional, 

é estabelecida no momento em que uma única pessoa produz uma única 

mudança uma única vez, e a permanência e a disseminação dessa são 

questões de probabilidade (e não possibilidade). 

De um ponto de vista psicossocial, a informalização da língua não 

reflete uma fraqueza do controle mental de um indivíduo, mas sim um 

fortalecimento perante tantas opções em um clima social informal e de-

sestruturado (Cf. ELIAS apud MAIR, 2015, p.7). A coloquialização das 

normas do inglês escrito, segundo Mair (2015), é um fenômeno que en-

globa dois componentes interligados: a informalidade genuína, um jeito 

mais ou menos inconsciente de representar a língua falada na escrita, e a 

antiformalidade, conscientemente implantar marcadores estilísticos para 

diminuir o grau de formalidade de um texto. 

A ressignificação de palavras de forma positiva pode ocorrer com 

a apropriação de palavras outrora ofensivas, como é o exemplo de queer, 

de cunho homofóbico (Cf. BUTLER apud OLIVEIRA; PINTO; PENA; 

COSTA, 2009, p. 10), e também com a atualização de um significado já 

impreciso, como o da palavra bisexual, cuja definição binária (excluindo 

a atração por pessoas não binárias) pode não refletir a forma como muitas 
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pessoas bissexuais se enxergam (Cf. DAX, 2017). Da mesma forma, o 

pronome they está sofrendo mudanças em seu significado. Mesmo que 

seu sentido de gênero indefinido esteja consolidado na língua inglesa há 

séculos (BALHORN, 2004), referir-se a uma pessoa de forma singular 

definida utilizando o they para condizer com sua não binaridade de gêne-

ro ainda é uma novidade (Cf. CONROD, 2018). 

Em entrevistas mais recentes, Judith Butler reforça a importância 

e os impactos da língua ao se referir a pessoas trans e a questões de gêne-

ro em geral, reafirmando seu apoio ao respeito à dignidade de indivíduos 

trans, em contraste aos discursos TERF
51

, que utilizam a língua como 

uma das ferramentas para atacar pessoas trans. Butler explica, também, 

que ao dizer que gênero é performativo, ela não quis dizer que é uma fic-

ção ou que o que uma pessoa sente como seu gênero é “irreal”, e sim ex-

pandir o que já se sabia sobre o que realidades de gênero poderiam ser 

(The Trans Advocate, 2014) (New Statesman, 2020) (Cf. RNZ, 2020).  

A manipulação (ou a não manipulação) do texto ao transmitir in-

formações é outra das formas de utilizá-lo para advogar por causas polí-

ticas e sociais, não somente no que diz respeito a pessoas trans. Tal ma-

nipulação pode ser utilizada também de forma negativa, para distorcer a 

realidade e gerar informações falsas ou que induzem ao erro. Franco 

(2014), por exemplo, denunciou, entre outras coisas, que execuções su-

márias em favelas do Rio de Janeiro foram noticiadas como “confrontos 

armados entre policiais e traficantes”. Tal prática é uma amostra da influ-

ência das línguas, e não somente da língua inglesa, e da gravidade do que 

sua manipulação é capaz de gerar. Casos de fake news também são alvo 

de diversos estudos, porém tal debate atualmente não pertence somente 

ao ambiente acadêmico. Como defende McNair (2017), fake news não 

são meramente um problema cultural isolado, mas surgem de tendências 

políticas e sociais, e contribuem para elas, nas sociedades do século XXI.  

 

5. Considerações finais 

Neste trabalho foram analisadas opções de comunicação neutra e 

não binária em inglês (e suas possíveis traduções para o português), além 

de investigados motivos, origens, históricos, preconceitos, exemplos e 

consequências de seu uso. Com base no que foi estudado, nota-se que o 

uso de they como pronome neutro singular sofre resistência por parte da 

                                                           
51 Trans-Excludent Radical Feminist, ou feminista radical trans-excludente. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

258              Revista Philologus, Ano 28, n. 82, Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./mai.2022. 

sociedade em geral, principalmente por quem acredita em uma gramática 

normativa obrigatória. Tal relutância não se dá unicamente pelas estrutu-

ras e vocábulos que seriam afetados, mas também por questões políticas, 

sociais e culturais, além de preconceitos e indisposições em respeitar o 

novo. 

Um exemplo dessa discordância foi a reação ao Colégio Liceu 

Franco-Brasileiro, do Rio de Janeiro, quando este optou por permitir que 

seus profissionais utilizassem tratamento neutro em português para com 

seus alunos, em oposição ao machismo e em respeito a estudantes que 

não se encaixam no binário de gênero. A expressão “querides alunes” foi 

a mais destacada em manchetes sobre o assunto. Parlamentares conser-

vadores da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro até mes-

mo apresentaram um projeto de lei para proibir o uso de linguagem neu-

tra em instituições de ensino públicas ou privadas, assim como em editais 

de concursos, alegando “dilapidação do patrimônio gramatical”. (Diário 

do Rio, 2020) (Projeto de Lei Nº 3325/2020, ALERJ, 2020). 

A neutralidade da língua não é o primeiro nem será o último tema 

a ser polemizado. A Oxford comma, por exemplo, é outro tema linguísti-

co debatido na contemporaneidade (The Observer, 2020) (The Daily Ca-

lifornian, 2020). 

As diferentes línguas, como observado neste artigo, já sofreram 

mudanças e continuam a mudar em prol das pessoas que as utilizam, e a 

vontade de seus falantes no decorrer dos séculos é o que define o que 

uma língua se tornará. 
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